
PERT
O PERT contempla débitos re-

lacionados ao IPTU, ISS e à dívida 
ativa, além de condições específi-
cas para Microempreendedores 
Individuais (MEIs), Empresas de 
Pequeno Porte (EPPs) e demais 
contribuintes. O prazo para ade-
são ao programa segue aberto até 
18 de dezembro e a orientação é 
que os contribuintes não deixem a 
regularização para a última hora.

A Politec intensifica nesta se-
mana a coleta de DNA de familia-
res de pessoas desaparecidas em 
Mato Grosso. A ação busca am-
pliar o número de perfis genéticos 
disponíveis e, com isso, aumentar 
as possibilidades de identificação 
de pessoas desaparecidas. Fami-
liares que ainda não realizaram a 
doação de material genético pode-
rão fazer a coleta gratuitamente.

Mobilização
A ação marca a 4ª Mobilização Na-

cional de Coleta de DNA de Familiares 
de Pessoas Desaparecidas. Atualmente, 
o banco estadual de perfis genéticos con-
ta com 433 perfis de restos mortais não 
identificados que estão aptos para con-
fronto com DNA de possíveis familiares. 
O material coletado é utilizado para a ob-
tenção do perfil genético do familiar, que 
posteriormente é confrontado com perfis 
de pessoas encontradas, vivas ou mortas, 
cuja identidade ainda não foi confirmada. 

REGULARIZAÇÃO

A prova mais decisiva do Enem 
é a que menos se estuda

Contribuintes de Tangará da 
Serra que possuem débitos com 
o Município ainda podem apro-
veitar as condições do Programa 
Especial de Regularização Tri-
butária (PERT) para colocar as 
finanças em dia. O programa ofe-
rece até 100% de desconto sobre 
juros e multas para quem optar 
pelo pagamento à vista, além do 
parcelamento em até 60 vezes.

COLETA DE DNA 
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No dia 8 de novembro, um domingo, às 13h30, milhões de 
estudantes vão abrir o caderno do primeiro dia do Exame 
Nacional do Ensino Médio, o Enem. Nele estarão a Redação, 45 
questões de Ciências Humanas e 45 de Linguagens, a área pela 
qual o exame escolhe começar. Faltam menos de três meses. E, se 
a rotina de estudos da maioria dos candidatos continuar como 
está, muita gente vai chegar a esse domingo sem ter estudado de 
forma adequada para a prova mais decisiva do jogo.
Sei disso porque vejo de perto, há mais de vinte anos, a rotina 
dos alunos do Ensino Médio e dos cursinhos. A maioria deles 
diz ou pensa: “Linguagens? É só interpretação. Não tem o que 
estudar.” E lá vão eles dedicar todas as horas da semana a 
Matemática e a Ciências da Natureza, certos de que, no primeiro 
domingo da prova, para ter um bom resultado em Linguagens, 
basta ler com atenção.
Os microdados do Enem 2025, divulgados pelo INEP, mostram 
o tamanho do engano. De quase 3,5 milhões de participantes, 
82,71% não passaram de 29 acertos nas 45 questões. E apenas 
85 candidatos — sim, apenas 85 entre os 3.457.555 enemzeiros 
— gabaritaram a prova. Se Linguagens fosse mesmo “só 
interpretação”, uma prova que “não tem o que estudar”, esses 
números seriam outros.
O engano tem explicação, e ela não está na preguiça de ninguém: 

está no material. O que se ensina nas aulas de Português é o 
que os vestibulares tradicionais pedem: classificar uma oração 
como “Subordinada Substantiva Completiva Nominal Reduzida 
de Infinitivo”, decorar as características das escolas literárias 
— quase sempre parando na década de 1950 —, distinguir 
dígrafo de ditongo... Aí o Enem cobra uma habilidade aplicada 
a uma canção, a uma tirinha ou a um poema publicado há 
cinco anos, e o candidato pensa: “Poxa, não estudei isso.” Não 
estudou mesmo, pois ninguém ensinou.
A escola ensina por matéria; o Enem cobra por habilidade. A 
prova de Linguagens é construída sobre uma lista pública de 
30 habilidades, a Matriz de Referência, publicada pelo MEC, 
e cada questão nasce de uma delas. A habilidade 17, por 
exemplo, pede que o candidato reconheça “valores sociais e 
humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio literário 
nacional”. Traduzindo: não é decorar o Barroco; é perceber o 
que um texto de trezentos anos e um de cinco dizem, ambos, 
sobre nós. Quem nunca leu a Matriz nem estudou conforme o 
que ela pede não sabe o que o ENEM vai cobrar. Por isso, acha 
que é tudo interpretação, que não vale a pena estudar para a 
prova de Linguagens.
Mas, atenção: conhecer as 30 habilidades é só o primeiro 
passo, necessário e insuficiente. Habilidade tem uma 
característica que a difere de conteúdo: conteúdo se aprende; 
habilidade, além de se aprender, também se treina; é a prática 
que determina a proficiência na habilidade. Ninguém aprende 
a nadar apenas lendo um manual da natação; da mesma 
forma, ninguém desenvolve uma habilidade apenas sabendo 

a definição dela. O treino se faz com exercícios: resolvendo 
questões oficiais de provas passadas e identificando, em cada 
uma delas, qual habilidade está sendo cobrada e por qual 
motivo a alternativa correta responde ao que o descritor pede. 
É essa prática, repetida, orientada, consciente, que aumenta o 
número de acertos e a nota da TRI dos enemzeiros.
A falta de informação e de preparo para a prova de Linguagens 
custa caro. Das cinco notas que compõem a média do candidato 
no Sisu, no Prouni e no Fies, duas são de linguagem: a da prova 
objetiva da área e a da Redação. É justamente em Linguagens 
e em Redação que eles se distanciam dos demais; nas outras 
áreas, as notas dos concorrentes são muito parecidas. Quem 
quer aumentar suas chances de vaga e de bolsa precisa parar 
de tratar a prova que decide como a prova que “não tem o que 
estudar”.
O relógio está correndo: 8 de novembro chega rápido. Ainda dá 
tempo de conhecer a Matriz, identificar as habilidades e treiná-
las, questão a questão. O primeiro domingo do ENEM é o das 
Linguagens. Ainda é possível chegar nele tendo treinado para 
a prova certa.

Sérgio Gouveia é professor de Linguagens há mais de
20 anos, graduado pela USP e mestre pela Unesp.
Sócio-fundador da escola Ágora e criador do curso HABES, 
construído sobre a classificação de questões oficiais do 
Enem por habilidade e parâmetros da TRI, dedica-se
ao ensino das competências avaliadas pelo exame 
nas provas de Linguagens e de Redação.

PREFEITURA PREPARA AMPLIAÇÃO E REFORMA 
DE DOIS CENTROS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO

A Prefeitura de Tangará da 
Serra deu mais um passo 
para a ampliação da es-

trutura da rede municipal de en-
sino. O prefeito Vander Masson se 
reuniu com a equipe da Secretaria 
Municipal de Educação e com o 
setor de engenharia para alinhar 
os projetos de ampliação e refor-
ma de dois centros municipais de 
ensino: o Tânia Arantes Junqueira, 
no Jardim Tanaka, e o Cecília Ca-
pucho, no Jardim Floriza.

Segundo o prefeito, os projetos 
representam o início de um pro-
cesso que deverá avançar para 
a etapa de licitação e, posterior-
mente, para a execução das obras. 
“Reunidos com a equipe, apresen-
tando as ampliações e reforma de 
dois centros municipais de edu-
cação: primeiro o Centro Munici-
pal Tânia Arantes, uma ampliação 
importante para gerar mais vagas 
para a comunidade daquela região. 
Da mesma forma uma reforma e 
ampliação do Centro Municipal 
Cecília Capucho, um centro que já 
vem há muito tempo inadequado, 
mas a nossa gestão, a nossa equipe 
da Educação tem toda essa preocu-
pação, e juntos estamos aqui dan-
do o pontapé inicial com o projeto 

para, em breve, licitarmos e executarmos 
essas duas importantes obras para atender-
mos a demanda do ensino fundamental de 
Tangará da Serra”.

No CME Tânia Arantes, o projeto pre-
vê a ampliação da estrutura da unidade, 
com o objetivo de criar novas vagas. Já 
no CME Cecília Capucho, está prevista 
uma reforma e ampliação completa da 
unidade. A proposta busca adequar a es-
trutura para oferecer um ambiente mais 
moderno, seguro e adequado para alunos 
e profissionais da educação.

Com os projetos prontos, o nosso próxi-
mo passo é dar início ao processo de lici-
tação.


